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Saída de Sílvio é apoiar alguém 
AG. GLOBO 

MAURO RIBEIRO 
Diretor da Sucursal 

São Paulo — O animador e 
empresário de televisão Sílvio 
Santos começa a planejar a par-
tir de hoje os lances da desforra 
contra os que, na opinião dele, 
tramaram a sua derrota na dis-
puta , presidencial, via Tribunal 
Superior Eleitoral. A tendência 
de Santos é engajar-se na corri-
da e apoiar um candidato que 
lhe evite; ao menos, as retalia-
ções previsíveis, no caso de vitó-
ria de Collor, Brizola ou Lula, a 
15 de novembro. 

A expectativa de vitorioso no 
TSE, Sílvio exibiu-a apenas pa-
ra efeito externo, enquanto ar-
mava a sua próxima jogada na 
sucessão, aderindo a uma das 
duas candidaturas identificadas 
com ele, em termos pessoais e 
ideológicos. Paulo Maluf, caute-
loso nas críticas desde o começo 
da aventura eleitoral do anima-
dor, aparece como provável be-
neficiário da colaboração de 
Sílvio Santos. Conta, para isso, 
com uma aliada dentro do pró-
prio Sistema Brasileiro de. Tele-
visão, que é a apresentadora 
Hebe Camargo. _ 

A notícia da impugnação da 
candidatura Sílvio Santos susci-
tou alívio em setores do empre-
sariado que investiram pesa-
damente no nome de Fernando 
Collor de Mello, e temiam a 
pulverização dos votos das clas-
ses C e D, em detrimento do 
candidato do PRN. A impressão 
dominante, entre esses empresá-
rios, é que Collor entrará irre-
mediavelmente no segundo tur-
no, polarizando com um candi-
dato de esquerda. 

Ressalvam, contudo, que o 
engajamento de Sílvio Santos na 
candidatura de Maluf poderá 
provocar um "fenômeno estra-
nho", no âmbito de uma eleição 
presidencial: dois candidatos 
considerados de direita disputa-
riam a preferência dos eleitores. 
Nesse caso, aumentaria a hesi-
tação da turma do muro, como 
é conhecida a ala de homens de 
negócios que demora a se deci-
dir. 

A esta altura da corrida, o 
apoio a Collor representa a par-
cela preponderante do empresa-
dado paulista, a despeito dos 
vínculos que algtins industriais 
mantiveram, no passado, com 
Paulo Maluf. A opção pelo no- 
me do ex-goveritador alagoano 
foi feita, menos em função de 
preferências ou discrepâncias 
ideológicas, mas tão somente 
pelo fato de ele haver disparado 
nas pesquisas, desde o início da 
disputa. 

Outra preocupação dos estra-
tegistas políticos que atuam 
junto aos empresários é evitar 
que a migração de votos das 
camadas mais nobres benefi-
ciem os candidatos de esquerda, 
como Lula ou Brizola. Se isso 
ocorresse, todo o esforço resul-
taria em vão, e a idéia de bom-
bardear o nome de Sílvio Santos 
em favor -de Collor de Mello 
terminaria beneficiando justa-
mente os reais adversários, nes-
sa campanha. 

"Se eu pudesse, pegaria um 
avião para Portugal e só volta-
ria para comer o peru de Natal" 
— desabafou um empresário, ao 
ser informado do resultado . 


